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Entra hoje o Domingo iVurnariova phase
da sua gloriosa existência. Não porque
augmente ou diminua o formato: não por-
tjue altere o dia da sua publicação—qne
lhe dá o nome—; dSo, finalmente, por qual-
quer outra circumstancia que não seja a
de ter passado a novo proprietário e a no-
vo redactores, devido á avàencia do nosso
sempre lembrado Sfrthur Stevetlo.

O nome d'este sympatllico joven, cotio-
eado no topo de rada numero d'esle jor-
nal, era já para com os assignanles uma
garantia da sua duração. Taes eram os

¦>. v exforços e a dedicação d'aquelle quejia.
,1 d poucos diasldeixou saudoso o seu torrão
n-tf • MtâTirpMtrrbordo do Bahia para a

rôrle do Império, em busca de novos mun-
dos, onde mais livremente possa espraiar
a sua fertilissima imaginação.

Eis, pois, o Domingo entregue a novo

proprietário, e á uma jioya redaeção que
envidará todos os meios~ão seu aleáudí para
dar-lhe cada vez maior incremento,—por-
que, por aquelle motivo, aliai poderoso,

• não podia nem devia este modesto jornal-
sinlio desapparecer d'arena.

A sua existência è já uma necessidade;
a sua falta seria já sentida.

Contando quasi dous annos de salutar

peregrinação, tem este pequeno campeão
da imprensa captado as sympatluas pu-

blicas tanto d'esja ipmode outras provin-
cias, e d'õrà*7Jm diante se exíorçarà por
não deixar arrefecer esse merecido con-
ceito.

Nós, a quem está agora conhada a boa
ou má sorte do Domingo, lemos a mais
robusla fèemque, com o auxilio dos seus
antigos e exforçados eollaboradores, ecom
os nossos próprios recursos, daremos sa-
tisfactoria conta de tão honrosa missão.

M'fiSjáma Baralta.

jéredo C. G. Queiroz.

A. poesia popular bi-azilei-a.
(Continuado do n. 31.)

Das lendas piedosas d'esla parte a mais
corrente entre nós, somente quanto ao
fundo, é a primeira, do Jesus Mendigo.
Mesmo a que ouvimos, em prosa, não era
bem semelhante á esta, mas o elemento
predominante—a pobreza—era o mesmo,
acompanhado do selo ecclesiastico da mal-
dição, como se nota na—Ballade de Jesus
Christ, popular na Picardia e transcripla
por Th. Braga.

Eis como resa a lenda que ouvimos por
diversas vezes no Maranhão:

dlavia n'uma cidade dois homens, um
pobre e outro rico, muito religiosos e
amantes de Deus. Jesus, querendo expe-
lamentar qual d'elles o amava verdadei-
ramente, annunciou-lbes que um certo dia

FOLHETIM.

iria jantar em sua companhia. O homem
I rico mandou preparar riiezns laiTtas e ace-
'pipes delicados e abnndnntes, e as festas
annunciadas eram de espantar. O pobre,
que apenas possuía uma gallinha. mandou
malal-a u assal-a (sic). Preparou modes-
lamente a sua meza e esperou o Christo.
A' tarde apresentou-se um mendigo a pé-
dir esmola á porta do homem rico. Este
despedio-o brutalmente, dizendo:—espero
hoje N. S. Jesus Christo para jantar com-
mígo, e não quem desmanchar a minha
meza (sic). O mendigo voltou ainda se-
gunda e terceira vez, com outros trajes e
feições, e foi despedido do mesmo modo.
M porta do homem pobre apparece o
mesmo mendigo. Picou o pobre homem
sem saber o que fizesse, e então a mu-
llier lembrou-lhe que poderiam tirar uma
aza da gallinha e dal a ao mendigo, sem

que o Christo reparasse nhiquelia latia,

pois a gallinha seria collocada no prato,
de modo que o lado da aza cortada ficas-
se para baixo. Assim fizeram. Pouco de-

pois, eis que apparece outro mendigo.
Novas duvidas, novos cálculos e nova
,iza de gallinha cortada. Terceiro men-
digo ainda. A duvida era maior. Ja nao
havia mais azas á cortar. Mando e mu-
llier resolveram cortai uma coxa da gal-
linha e dal-a ao pobre, que então deu-se
a conhecer como o próprio Christo.

0 homem pobre e sua mulher foram

para o paraíso, o rico para o inferno.»
Com toda essa simplicidade ouvimol-a

Ultima oartaa rioloj.liernes.

Ainda uma vez volto á carga, meu sympatllico
ami"0- não já em defesa das asserções inseridas

no meu folhetim a que te dignaslc responder,

pois do meu pobre e mal construído edifício, tu,

com o bárbaro caniartollo da tua critica inficxi-

vel, não deixaste pedra sobre pedra 1

Mas venho agradecer-te as amáveis, quasi
assucaradas expressões que me dirigiste, as

quaes, por .esquecimente talvez, deixaste de gn-
lar.

Sim; venho agradecer-te a liecão, na qual,

por nimia bondade tua, só faltou a palmatória.
¦E' certo, porem, meu prestantissimo amigo,

que apesar da derrota, eu não estou arrependi-

do de ter escripto aquillo a que tive o arrojo de

chamar-'Um folhetim-v não me arrependo

porque mereci uma tua resposta quo me orgu

lhou!

A licção foi severa mas proveitosa.
Provastc tanta coisa que até levaste á eviden-

cia a minha incoherento opinião I

Se já não possuisses um formidável bigode
eu diria: aquillo é uma criança que não se
cria I.. .

O que é um homem possuir no craneo o fogo
do gênio I

Tu ès um Holophernes I
Mas tens mau gênio.
Trcpaste para cima da tua dialética de ferro

e reduziste a minha bandeira a farrapo/...
E agora o que fazer ?
Abandonar-te o campo, entregar-te armas e

bagagens, e retirar-me a um hospital para curar
as sangrentas feridas que me deixou o teu aça-

caludo escalpello?...
Nada. Não, senhor.
Sou fraco adversário; conheço a minha insu

(icioncia; estou em mau campo talvez,as minhas
armas não tem a fina tempera das tuas, embo-1

ra...; estou empenhado na refrega e já agora

luetarei ale exbalar o ultimo alento I
Entremos na questão magna.
Queres tudo para Juba.
Negas tudo á Carolina
Analysemos:
Julia só no Sr. Dornidgos fora do serio, re-

presenta só; não nego, antes affirmo que d'esta
scena cômica tira aquella intolligente criança um

partido immenso.-E' a sua coroa de. gloriai
Mas por ventura o suecesso quo um artista

dramático consegue em um papel que desempe-
nha dá-íhe o direito de pnmasia sobre outro ar-

tista ?
Negas que nas comédias representadas pelas

meninas Riosa a mais velha acompanha digna-

mente a mais nova ?
Negas isto, Holofernes?
Pois nas comédias—
Paulo e Virgínia •
Soirée du carnaval
Casal Barbalho
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e reproduzimol-a. Falta nesse resumo a
parte dialogada entre o homem pobre e
sua mulher, afim de descobrirem o modo
por que haviam de dar esmola ao men-
digo, parle dramática, onde pof >ezet
apparecem argumentos positivos e pia-
ticos de unia bòa dona de casa, o que
denota a grande verdade de sentimento
que preside á lenda.

O povo tem destas parábolas, onde
encarna em fados materiaes os seus sym-
bolos e abstracções. de tal modo.quc pa-
rece á gente poder tocar os personagens
symbolisados. N'esta lenda, assim como
em outras que se citarão adiante, esta
verdade salta aos olhos.

Os romances de Santo Antônio e a Prin-
ceza e de Santa Dia a Fidalga, que vem
logo depois do Jesus Mendigo, nos são
desconhecidos.

O romance da Devota da Ermida tam-
bem nos não é conhecido, mas ha 11'elle
um lugar que se basèa no mesmo elemen-
tu maravilhoso do milagre, que se encuH-
tra em um romance moito corrente no
Maranhão e na Babia, e ao qual intitula-
remos da Madrasta, romance que vem
desenvolvido e aformoseado nos Cuentos
de Color de Rosa do Antônio de Trueba,
somente quanto á feição anlipatbica da
madrasta, e cremos que (citamos de me-
moria) nos Contes Bleas de E. Laboulnye,

E' a mesma tradicção que se encontra
no Romance do Conde Alberto, da lição
do Garret, quando uma crença falia no
seio de sua mãe.

Esse elemento, no Romance da Devota
da Ermida, está n'estes versos:

Preuhadinha de oito mezes
para os nove corna;
no cabo do nove mezes
um lindo cantar se ouvia.
Abriram a sepultura
¦jtrd* a encontraram parida,
com uma menina ao* braços
que se chamava Maria.

U romance brasileiro (?) é o seguinte:

«Um viuvo tinha duas filhas, meninas
ainda, c casou-se com urna mulher má.
lista tomou raiva ás pequenas, e manda-
va-as todos os dias vigiai uma ligueira,
pura que os pássaros não comessem os
liges. Castigava-as asperamente, quando
acontecia faltar algum ligo. e sempre acha-
va Fasões para dar-lhes pancadas. As,me-
ninas pediam á Virgem que as protegesse.-Um dia, em que o marido foi fazer uma
viagem, a mulher manda enterrar vivas
as pequenas, e. quando o marido chega,
ella as dá como tendo morrido natural-
tnente. No togar, oficie foram enterradas
as meninas, naseeo um bonito capinzal.
(1) que, quando o vento soprava, resoa-
va em uni esltibilho constante que di/.ia;

Xô I xô I xò I passarinhe,
uão comas o figo da minha figueira,

Esle era o estribilho que as meninas
..anlavam, quando, vivas ainda, iam vigiar
a figueira. O jardineiro da casa veio par-
licipar ao amo aquelle suecesso e não foi
acreditado. Finalmente, após muita te-
paridade do jardineiro, consentio o amo
em ir ouvir com seus próprios ouvidos o
facto milagroso. Foi e ouvio.—Pois ama-
nhã corlarás este capim todo, disse o amo
ao jardineiro. No outro dia o jardineiro foi
ao serviço, e, mal deu a primeira foiça-
da, eis que se levanta um novo cantar
das profundezas da terra. Esse cantar
dizia:

Jardineiro de meu pae,
não me cortes meus cabello" !
minha mãi os-peateava,.
minha madrasta os enterrou I

Coire o jardineiro a dar a noticia ao
amo, que vem ao capinzal e ouve o mes-
mo cantar. Manda cavar o lugar e encon-
tra suas filhas, vivas ainda, por milagre
deN. S., de quem eram devotas. Dos ca-

bellos das meninas havia nascido o ca-

pinzal. De volta á casa. encontrou-se o
marido com a mulher morta. Era o ca.-,-
tigo dado porN. Senhora.»

Este romance tem uma frescura infan-
til encantadora, e nós ouvimos os seus
estribillios cantados por crianças, muitas

e diversas vezes. Serve também IVequen-
temente para cantiga de berço.

Elle parece-nos portuguez. por causa
da entidade jardineiro quo não nos è com-
muni, com essa denominação, nem Ire-
quente em os lugares onde o ouvimos nos
costumes populares. Si, etn lugar do jar-
dineiro fosso o feitor, o escravo, o mole-
que, então diríamos com certeza ser elle
brazileíro. Ha, porem, o capinzal. que
não é portuguez. Portugal symbolisaria os
cabellos pelo trigo, pelo centeio, pela ¦>.-

veia, por outra qualquer planta mas não
pelo capim (2). Mas este facto, talvez,
seja explicado pela apropriação, que se vai
fazendo lentamente do romance, e que
não está ainda completa. E' que o povo
no trabalho da transplantação, trairsfor-
ma primeiro aquillo que lhe impressiona
mais os sentidos, e a natureza que o cer-
caé a primeira a foinerer-lhe similes para
essa elaboração,

A devoção da virgem tem sido nina
fonte perenne de tradicções para estas
lendas.

Entre nós ellas formigam. Temos ai-
gumas verdadeiramente nossas, como a
do]Jaboty, de que diante se fadará.

Um paradigma, por exemplo, da Ora-
ção do dia de Juízo (versão do Minho) en-
conlra-se entre nós na lenda de orna mu-
llter pobre e selvagem, que só sabia dizer
estas duas palavras—Ave-Maria, mas as
dizia com tanta devoção, que salvou-se
quando morreo.

(I) Semelhança com os romances d' Tristan et
Isult e do Condi Hnlo.

Does infernos
Criada Impagável

a menina Caroliná não desempenha perfi ilameti-
te os papeis de que a encarregam 1

Porque não agrada tanto ? dirás tu.
Examinemos:
Militam cm faxor de Juba razões muito forte?

para que tenha agradado mais do que a irin.in;
e uma das mais fortes é ser menor, por isso
mesmo dá ella toda a expansão ao seu notavé!
espirito; não pensa, não tem idade para isso, se
em um ou outro lugar vai alem do que devera,
o publico recebe qualquer senão por uma graça
e applaude; cabe-lhe alem d'isto, em partilha,»?
papeis mais jocosos porque este c o seu gênero.

A outra está em sentido opposto: menos cri
anja, mais recatada, menos expansiva; car.ir-
ter diverso na arte dramática, são-lho deslribui
dos os papeis mais sérios, fechados em um cir-
culo mais estreito, em regras mais ap> rtadas;
d'ahi o não agradar tanto, não produzir o effeito,
não tirar o partido que tira a mais nova, antes

concorrendo para que a comparação seja em fa-
vor desta.

E depois a idade d'uma e d'outra, e eis-ahi
tudo.

Jnlia — unia criança extraordinária I
Carolina—ã chrysalida de uma grande ar-

lista !
Apontas-me a opinião publica abertamente

pronunciada etn favor da menor das Riosa; res-
oetto a opinião publica, visto que «até os Pa-

pas cem toda a sua infalibilidade se dobram pe-
rante essa veneianda individual, mas consente
dizer-te aqui á paridade que a opinião publica,
assim como a individual, também 9e desvaira;
a opinião publica tambéméinconseqüente; mui-
tas vezes injusta, muitas mais caprichosa.

Podia citar-te alguns facíos em favor das mi-
ribas asícrções, mas limitar-rne-hei a pergun-
tar te: o que te parece a opinião publica da
França t

Quando o povo francez gritava pelas ruas de
Pariz, louco, frenético, delirante: á Berün laá

(3) Ao cantarem est-' roni me», o nume <e. ipra-
lidade do capim muitas vezes eram ditos e expli-
cadus. Algumas vezes e mais freqüentemente era
o capim chamado de colonin, de outras ora a ta
boqmnha.

líerlin I um homem disse em pleno parlamento:
Voto contra a declaração de guerra I

Thiers, pois era este o homem, pouco faltou

para ser apupado, por que vio-se só, isolado I
E, entretanto. Thiers tinha razão I Mais tar-

de a França toda provou exuberantemente que
pensava peior do que uma só cabeça I

Nas grandes como nas pequenas cousas a opi"
niãe publica pode illudir se.

Eu disse no principio da minha carta qne luc-
taria até me faltar o alento, mas vejo que me
vai faltando paciência para aturar-te; vou, por
tanio terminar, promettendo-te não voltar mais
ao assumpto; fique cada um de nós com a sua
opinião; rcspeiteniol-a mutuamente; c, já que
so trata de meninas,dir-te-hei em conclusão que
se fosses uma menina bonita mandava-te, jun-
lamente com esta, dous beijos, um raminho
d'alecnm e os meus suspiros.

Teu do G.
Golialh.
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(3) Note se, per exemplo, a dilTerença que vai
das lendas que aqui citamos, da frescura e da ori
(finalidade simples d'ellas, p.ira outras que andam
espalhadas lambem, i certo, mas que som venta-
tleiros pastiches fradescoa. Assim é a da S. José de
Riba-mar (do Matanhâo), npproveitada po, Flavio
Reiniar,<s~artistioam6ute contada por elle no seu li-
vro (citamos da memória) Eutre o Céo e a Terra.
Como esta, com a mesma acçSo, as mesmas cir
cumstancias, ha outras na Bahia. Vej i-se a de
N. S. da Graça (Bahia), N. S. de Naznr-lh (Paia),
a de diversas fontes milagrosas n'aqnella provin
cia, e que vem narradas 110 Novo Orle Seraphico
do padre JohóatSo. Encontramos era 1'orlo Segu-
ro a fonte de N. S. da Viutori», juntu á igreja qm
íosa dos predicados milagreiros, a do Morro de S
Paulo e a de uma fazenda—Outeiros—, que tem
a mesma fama.

(4) Pôde haver alguém que desconheça a pro
priedadã da qualiflcaçSò—mytUólogia dida á' san-
taria do kalendario, mas qiiem reparar beín, sem
prevenção, reoonhecel-a-ha como verdadeira, FkI-
íamos principalmente cora ridaçáo á mythologia
jregj.

Esta lenda, seja dito de passagem, parere-nos comludo invenção occlesiastica, e,
o que é mais, jesuitica. Não lemos, pn-ini, documento algum para provar esta
asserção, que fica sendo uma mora liviio-
lhese.

A mesma crença se dá para com a ora-
ração de N. S. do Monleserrate, de uri-
gem portugueza. Pelo interior das provin-cias, é raro encontrar-se um homem ou
uma mulher, sem a sua oração do Monte
serrate ao pescoço, cosida dentro de uma
bolsa de couro ou polimenlo.

A influencia das missões e dos missio-.'
narios sobre o povo é a rasão mais piau-
sivel para explicar estas lendas modernas,
e esta espécie de fetichismo creado pela
ambição dos padres.

li' assim que as orações de S. Braz.de
Santa Butbora e S. Jeronymo, de Santa
Helena, de Santa Luzia, os leites de N.S.
e outras frioleiras d'esta ordem, são de-
coradas e trazidas ao pescoço, para livra-
rem das moléstias de garganta, dos tro-
voes e dos raios, para sonhar com quem
se quer eadvinhar o que se deseja saber,
para curar doenças de olhos e, finalmente,
para impedir que o leite seque nos peitos.
Deve-se concordar que uma tradieção fun-
dada nestes princípios é defeituosa forço-
samente.

Isto. porém, já não entra no nosso pro-
gramma. São crendices impostas pelo in-
tecesse dos propagandistas da fé christã,
(pie as mais das vezes, sinão sempre, es-
tragam e derráncam a inspiração popular,
a comprehensão da natureza, e matam a
poesia ou a desfiguram, que é peior do
que matal-a. (3)

A mylliologia é um dos fados que mais
fortemente aetuam sobre a poesia, mas
não é uma mylliologia offlcial e de carti-
lha, como essa que os padres ensinam, (4)
é a mythologia naturalista, que nasce es-
pontaneamente do espirito do povo, que
se forma com a sua língua, que eslabelc-
ce as bases de sua religião, que tem os
seus heròcs.os seussemi-deuz.es, que é o
lado primitivo e talvez inicial do desper-
lai intellectual de um povo.

Esla mythologia nós respeitamos, mas
a outra,—(lesprezamol-a.

Vamo-nos, porém, abastando do as-

stnnpto principal. Deixemos essas crenças
supersticiosas e voltemos ás lendas.

(Continua.)

Vem!
Meo coração é um céu todo estreitado,
De azues e lindas nuvens recamado

Em noitos de luar!
Vem contemplai o! Em breve «'escurece
E bom s bes, mulher, qn'ollo carece

i/uuiu estrella polar.

Meo coração é mar lodo bonança
Em que o frágil batei"ó a e?p'rança

Do nosso puro amor;
Mas. si as ondas erguem-so bravias
li o fraco batei -das ventanias

Fúr cedendo ao favor 1..,

.Meo coração é um jardim formoso
Variado, soberbo o perfumoso

Di d Ficadas fl res;
Vem colbel-as, meo anjo, vem, to apresta,
Olil não lardes que pode o sol da susta

Crestar as suas eòres.
Elmano Rivarota.

A...

Eu tinha-to nos braços
Sorrindo ao vêr-te descuidos» e pura !

E, dava-te abraços
com fogo, delirante I

Ai, como rescendia então frescura
teu seio palpitante !

Um languiilo sorriso
teu fino e rúbeo lábio desfolbava ;

vi n'elle o paraiso,
a lu/ do Creador,

emoque todo meu ser se mergulhava
nadando em puro amor!

Depois, soltando a trança,
fugiste me dos braços com receio.

Peque, loira criança,
por que te foste assim ?

Engano I eu não manchei teu casto seio
macio de setim I

Volta, anjo formoso,
ai, vôa para mini, qut te amo tanto I

Teu rosto esplendoroso
divino, sem igual,

é um mixio de amor, de luz e pranto,
de bello e d'ideal I

iiio de Janeiro- julho de 7.'i.
A CAIILOS d'aLMEIDA.

CHRQNSCÂ.
lutroito do nnvo chiOn^ta—O !rí;rotís<) do Dr. Maia—A cffeC"

tiva tiotíiíüiçãü ''d dc-ütnb.u^itdor Urapa—O assassina tu da
mctii i-i Ah.i.i- iZíjiiits t!c ccrU auloiidade~A ftisla de S.
Manuel.

Eis-me eu olado na bandeira de chro-
nisln sem ipjerer, amigos leitores; única-
menti' paia alisfazer a vontade do nosso
sempre hii' i.urfloy, o lieróe.*

A;'ii'-'o,, i. Ntj^ffsperanle vós pela pri-
mei..i vê/. e.,;jfíí0iífiegado de uma tarefa
lão i'-p:n!iosjj^|j|ÍK|>ge-me garantir-vos que
ei(ipiv!:.ire,i.,liídos os meus exforç-os para
que as rniiiji.^fcbrotiicas sejão senão agra
daviM$AHnÍP trileraveis.

áSÈÊF

Houve nesta semana grande reboliço na
cidade.

Na noute do 14 do corrente pelo regres-
so do Sr. Dr. Jlfia do Rio de Janeiro e a
definitiva nomeação do Sr. Ur.Jtfaga para
desembargador da relação d'este dislricto,
nossas bandas de musica não cessarão
de. tocar constantemente á porta d'esles
dousdistindos cavalheiros, e, dediames-
mo, não furão poupadas, porque lã se ti-
serão ouvir por mais de uma vez.

Foguetes em profusão fenderão as aé-
rias regiões com caloroso estrondo, assim
como muito copo de vinho acompanha-
do de muitas fatias de presumo, fendêo o
estômago de muitos patriotas indistinetos
e até mesmo de alguns di?lindos.

Pelas informações que colhi, fui sabe-
dor da animação que reinou em casa do
Sr. Dr. Aíaia, onde se íizerão muitos briti-
desao seu feliz regresso, dousdos quaes
forão erguidos pelos seus dedicados ami-
gos, os illuslres cidadãosJífêardo de Gár-
valho e Henrique Guilhon, que muito agra-
darão, por serem a expressão sincera dos
seus sentimentos. Abundando ambos nas
mesmas idéias, descreverão de uma ma-
neira primorosa os elevados dotes dopres-
timoso chefe do partido conservador n'esta
província e na peroração do seus discur-
sos fizerãn uma suecinta analyje do seu
caracter político e da sua tolerânciagover-
nativa, delineando o Sr. Gtíilhon com mui-
to brilhantismo os effeitos de sua bene-
fica administração., quando vice-presidente
era 1870. O Sr. Coalho, com não me-
nos elegância recordou os actos de sua
sabia administração, quando este deputa-
do ao nosso parlamento provincial, rema-
tando o seu discurso por uma espécie de
circumloquio, no qual patenteou cora to-
da a concisão e claresa a lealdade política
do digno chefe conservador, nunca até boje
desmentida.

Fjsèrão-se ainda outras saúdes impor-
tantes porém ligeiras e terminarão com o
brinde, que por fim levantou o chefe da
maioria conservadora aos seus amigos e
ao paiz e mais que indo ao prospero eu-

grandecimento da república brasileira. Itn-
mediatameníe se fez ouvir o bymno nacio-
nal, e milhares de bombas troarão nos ares
conduzidas para lá por centenares de fu-

guetes.
Em quanto isto se passava em casa do

nosso eminente medico, igual enltiusiasmo
sej-eproduzia em casa do nosso recente
ilfesembargador, onde os visitantes pulo-
lavam por todos os. ângulos das saias, e
onde a quantidade de saúdes esteve na
rasão directa do numero de convivas. Os



brindes succedião uns aos outros, e ai-
«uns houve tão euthusiastas o brilhantes,
que vou de passagem dar uma idéia d ei-
tes aos leitores do Domingo, pelo interes-
se que lomo em orienlal-os de todas as
novidades locaes.

Na mesa dos convivas, o primeiro a
usar da palavra, foi um dos nossos mars
disttactos advogados, o illusire Sr. Dr. I •
Duarte, que, depois de patentear em um
magnífico exordio, o alto conceito quo me
merece o alludido caracter do digno ex-
iuiz do commercio d'esta Capital, entrou
no assumpto de seu brinde, analysandoda
maneira a mais honrosa os precedentes
reeommendaveis do reclo magistrado, eu-
ia honestidade impollucta acabava de ser
sabiamente «alardeada com a veneranda
loga dos tdtos depositários da justiça.

Logo após, pedio a palavra o Sr.JtOcli-

des Fána, que recitou uma brilhante ai-

locução dedicada ao Sr.^oío Grfndido e

iVella pôz em alto relevo, não so os pre-
dicados do nobre cavalbeirisino d'este seu

amigo, como o mérito real e valor intrin-
seco do seu almanak administrativo.

Fallou ainda o Sr-^icque^mija, er-

guendo um brinde ao seu particular ami-

go o Sr.ifircia., patenteando ejn delicioso*

phrases o muito que o aprecia como um

typo de bomem que sabe verdadeiramente
comprehender o valor da palavra amigo.

Entrando, n'esta oceasião, na salta uma

commissãü de cinco membros, por parte
da instrucção publica, composta dos Srs

uuuimouwuuu . „„ ..(.m t,.. ,.„„,;i „ VmoeienSníisa. o re
goverco imperial a respeito uou\e-se eu.u
aquella eloqüência que lhe é habitual, te-
ceudo-lhe os maiores elogios, e terminou
fasendo votos para quo a magistratura
brasileira continue ater motivos para exul-
lar sempre que tiver de ver em seus tn-
bunaes magistrados da tempera e do ca-
racter do Sr. desambargador Braga

Fallou em seguida o Sr. 'Domingos Al-.
ves na qualidade de procurador do br.
iDv Belchior, o qual, em nome d'este cava-
lheiro, fez também uma saúde ao digno
magistrado, que só destoou da primeira
no que respeita à linguagem, que por ser
um tanto rasteira, era pouco apropriada
á salão.

Outros brindes se flzerão não menos
importantes, que forão geralmente aplau-
didos. tomando-se nolaveis os que vamos
mencionar: j

Do Sr. JKòxü dos „Su1itos ao Sr. DO-
míngos Alves. Precónisou as distmetas
qualidades de seu caracter bondoso; fez a;
apologia do seu gênio condescendente e
affavel e concluio por uma elegante me-
laphora que o Sr. Alves não percebeo, mas
de i|ue gostou muito.

Do Sr. Domingos alves ao seu digno
amigo ausente, o Sr. >Mslodio JJétclitor.
Este brinde chamou muito a atlençao dos
convivas, e o illustre orador, compeue-
irado intimamente dos sentimentos amis-
íosos que o movião, pronunciou-se com
aquella lógica que todos lhe conhecem.
Disse que sendo intimo amigo do SrvBél-
chior, aproveitava a oceasião para lhe dar
uma prova inequívoca da muita estima que
ihe consagra, no brinde que lhe tazia, e
que só sentia não vêl-o a seu lado, por-
que estava certo que elle seria o próprio a
corroborar suas palavras, por serem do
coração, e filhas do entranhado aflecto que
sempre lhe dedicou. .

Em grupo reservado, o Sr.^nüfflílo,
imitando o Sr. Domingos Alves, fez tam-
bem uma saúde á um seu amigo ausente
o Sr. Epüminondas de peíio, muito ex-
digno presidente d'esta província, a qual,
sendo eavaiheirosameníe correspondida
por alguns seus amigos, o foi com entbu

xem-se os leitores do meu imformante,

aliás pessoa qualicada.
—Nodia 17 o reboliço foi diverso. Neste

dia em vez de vivas e foguetes o povo ira-
lava de um assassinato commellido por
uni magistrado altamente collocado na pes-
sôa de uma pobre menina prostituta ! Fatio
do desembargador Pontes Visgueiro. Os

jurnaes desta capital já narraram sucein-
lamente as peripécias deste horroroso dra-
ma, e portanto desnecessário será repelir-
vos o que elles já disseram.

Um facto deu-se, porem, na noite de
seguinte dia, e que passou desapercebi-
do. Nessa noite o jgvt^ impressionado
ainda peto horrível drama que se desen-
rolou ante sua vista, indignado com o mo-
do porque o author d'esse drama mous-
Iruoso inenospresava as ordens do Dr,
chefe de policia, agglomerou-se á poria
d'aquello e clamava alto contra seme-
lhanto menospreso;eis senão quando uma
vós, que semelhava-se a de um general
que tem diante de si um exercito inimi-

go, grita-—cotei' baionetas! dispersa essa
canalha de um os soldados ao som
d'aquelta voz avançaram, e o povo que
descançando nas leis dó paiz, não espe-
rava ser prejudicado no seu direito quan-
do se achava ali pacificamente, correu, e
nessa corrida alguns cahirão e foram du-
ramente machucados, e outros, no nume-
ro dos quaes entrou o vosso chronista,
deixaram estampados nas paredes o lama- j
nbo e forma dos narizes.

Que tal? Isto não é bonito; num paiz.
civilisado, na Athenas brasileira não devia
ver-se cousas semelhantes.

Um homem, por se achar revestido de
uni cargo policial, não pode nem nunca
deve usar de taes meios e expressões para
nm povo pacifico por naluresa como o é
o maranhense, e ainda mais quando esse
povo clamava justamente.

Os ímpetos de um gênio irascivel são
muitas vezes prejudiciaes, e esse homem,
que tantas deltas se tem deixado levar por

magistral clareza, fez-lhe umn exposição e||CS) deve procurar sopital-os para que
suecinta do muito que aprecia sua robus- não lhe acconteça ainda alguma cousa de

Abitío,
Dr.>iChtÍl e Americo^SiTíisa, o respeitevet
dono da casa veio recebel-a com aquella

galhardia, própria de sua alta posição, o
sendo d'ella relator o Sr, >.^parlos, pro-
nunciou um bem elaborado discurso de
felicitação, qse sentimos não transcrever
aqui por falta de espaço.

Emquanto isto se passava, continuava
animado o onlhusiasmo na sala do ban-

quele, para a qual foi logo condusida a
nobre commissão felicitante que, em sen-
tido collectivo, ergueo um esplendido brin-
de ao distineto desembargador, quo ainda
mais esplendido se tornou quando o Sr.
Dr. (rontil, n'um excellenlo improviso, con-
firmou em verso o que havia dito em pro-
sa e illustre commensal.

Penhorado o Sr. desembargadoiyBfaga
com tantas provas de estima e considera-

içSo, não poude por mais tempo reservar-

| se, e, usando da palavra, proferio um tão
eloqüente e tocante discurso, que chegou
á todos os corações. Alludindo á saúde
que lhe fftra feita pelo seu illusire amigo,
Dr. PJEÍuarte, tecendo-lhe, em agradeci-
mento, os mais subidos elogios e, com mais

J

ta inlelligencia, cujas premissas era o pri-
meiro á admirar nos próprios escriptos
que tbe tem dedicado.

Referindo-se em seguida á todos os ca-
valheiros presentes, agradeceu lhes* com
abundância de coração a honra que lhe lia-
vião dispensado, tomando parte no seu
justo regosijo, e protestou-lhes a sua éter-
na gratidão pelas espontâneas provas do
muito que o apreciãoeçonsiderão.

Terminou a festa icàfèa das duas horas
da madrugada ao sOmiüiíè:musica e fogue-
tes, com os quaes havjaíflfttliusiasticamen-
le começado

quo S. S. não gosto
Entre essa canalha, como chamou, a-

chavão-se pessoas de bem, levadas ali pelo
espirito de curiosidade.

--Houve, domingo, festa de S. Manoel;
em S. PantaleSo. Apesar dos aconleci-i
mentos desse dia via-se lá muitas pessoj
as; reinou, porém, a monotonia de cosj
lume.

Até domingo.
Xisto Calixlo.

siasme pejps Srs^ fanlia,.
[feriai.
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